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JEFF, na trilha da loucura de
Daniel Cruz, é a obra definitiva
para o público brasileiro sobre um
dos mais conhecidos assassinos em
série da história moderna.
Extremamente detalhado e com
inúmeras informações
desconhecidas do público, Jeff é
uma viagem sem volta na escuridão
da mente humana.

A obra cobre 34 anos de uma vida
luxuriosa dedicada quase que
exclusivamente à incessante busca
pelo prazer perdido.
Completamente distorcido, Jeff
Dahmer foi de um estranho garoto
que gostava de coletar animais
atropelados nas estradas para
esfolá-los, descarná-los,
examinando suas entranhas e
guardando seus crânios para um
medonho homicida que cruzava a
noite de Milwaukee na tentativa de
conseguir homens para uma noite
de prazer regrada às mais doentias
fantasias sexuais já imaginadas.

Jeff  é um exame minucioso de sua
vida, dos seus crimes, de sua mente
perturbada e da sociedade em que
estava inserido. É um livro
biográfico, mas também analítico e
técnico. O fenômeno serial killer é
abordado em sua totalidade e não
limitado ao sensacionalismo gore
comumente apresentado nos
veículos de massa e na indústria do
entretenimento. 

1. DEMÔNIOS DE OLHOS AMARELOS
Para o cinéfilo desatento os filmes Star Wars: O Retorno de Jedi e
O Exorcista III podem não ter nada em comum, mas esse
entendimento é dissipado quando olhamos para os seus vilões, os
assustadores Imperador Palpatine e o Assassino dos Gêmeos.
Eles representam o mal, a corrupção, o poder, o controle.
Ambos usam de poderes especiais para controlar aqueles que
estão à sua volta. O Imperador têm o poder de controlar pessoas
manipulando-as com sua voz, sua calma e sua natural posição,
já o Assassino dos Gêmeos têm a capacidade de criar ilusões,
fazendo as pessoas sofrerem tormentos terríveis e inimagináveis.
Quando estão em seus estados peçonhentos, os dois se
apresentam com terríveis e malignos olhos amarelos.
No fim da década de 1980, na cidade norte-americana de
Milwaukee, um homem de olhos amarelos comumente era visto
na noite gay da cidade. Ele ficava lá, sentado, sozinho, olhando
as pessoas com seus curiosos olhos amarelos.

EU NÃO SEI PORQUÊ,
MAS MINHAS

FANTASIAS SEMPRE
INCLUÍAM CORTAR OS

CORPOS DOS MEUS
AMANTES

2. NASCE UM ENIGMA
Em 21 de maio de 1960 um lindo bebezinho branquinho nasceu
num hospital da cidade de Milwaukee. Ele era tão pequenino e
frágil que seu pai ficou com medo de pegá-lo. Olhando para ele,
quem poderia imaginar que aquele serzinho tão fofo, vulnerável
e indefeso se tornaria um dos maiores enigmas psiquiátricos da
história da humanidade? 

O bebezinho que nasceu em 21 de maio de 1960 em Milwaukee
podia se esconder sob a pele da doçura e da inofensividade,
mas suas ações futuras provariam ser ele um agente do caos,
da dor e da morte. 
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3. LUTANDO CONTRA A ESSÊNCIA
O adolescente Jeff definitivamente era um garoto de gostos
peculiares. Para o seu pai ele era apenas um garoto tímido,
passivo e introvertido que passava o dia a vegetar. Mas Jeff tinha
um mundo de segredos em que descarnava e eviscerava carcaças
de animais ao mesmo tempo em que planejava ataques sexuais.
Aos 18 anos o horror: Jeff deu carona a um rapaz, o matou,
desmembrou, abriu seu peito e se excitou sexualmente com a
visão e o cheiro das vísceras. Ninguém ficou sabendo deste crime
e o episódio lhe afetou tão profundamente que ele atingiu o
fundo do poço — se afundou na bebida, foi preso por vadiagem e
não durou na faculdade e Exército. Enviado para morar com sua
avó em outro estado, o garoto tentou se endireitar. Ele passou a
frequentar a igreja, parou de se masturbar, arranjou um emprego
e esforçou-se para controlar seus pensamentos doentios sobre
sexo e morte. E ele conseguiu. Mas não por muito tempo.

ERA FÁCIL LEVAR
HOMENS PARA A

CASA DA VOVÓ, MAS
QUANDO ELES IAM

EMBORA NO MEIO DA
NOITE EU ME SENTIA

VAZIO E SOZINHO,
EU ODIAVA AQUILO

4. NASCE UM ASSASSINO EM SÉRIE
Após um longo período de resfriamento emocional, Jeff matou
novamente quando levou um homem até um quarto de hotel.
Ele não se lembra do que aconteceu, mas acordou no outro dia
e o homem estava lá, terrivelmente machucado e morto.
Numa frieza de gelar a espinha ele colocou o corpo numa mala e
levou para a casa da sua avó, escondendo-a no porão. Naquele
dia ele sorriu e rezou com sua família na mesa de jantar enquanto
o cadáver de um homem repousava a poucos metros de distância.

A primeira vítima não foi um acidente, Jeff era, de fato, uma
criatura anômala, deformada. A morte era a sua essência.



5. RUMO AO ABISMO
Após aceitar a si mesmo, aceitar que, de fato, era um ser
repugnante e maligno que devia sugar as almas de homens
bonitos e atraentes para o próprio prazer, Jeff concluiu que era
estupidez tentar controlar  seus desejos. Parecia que a vida
estava conspirando para permitir a sua luxúria. Não houve
consequências. Ele matou três homens e ninguém sequer
desconfiou. Não havia ninguém lhe fazendo perguntas ou
reportagens na TV. Ele, então, se desconectou da própria
consciência. Jeff não sentia mais qualquer sentimento de remorso.
Ele virou uma máquina de matar.  Ao rumar em direção ao
abismo, Jeff adicionou um ingrediente macabro à sua medonha
espiral de loucura: canibalismo. Impressionado pelos braços de
uma vítima, ele guardou em sua geladeira a carne do bíceps, além
do coração, fígado, rins e pedaços das coxas. Ele comeu o bíceps
e o coração do belo rapaz A vítima, agora, era parte dele e
viveria eternamente através dele.

DEPOIS DE FERVER E
SECAR TODAS AS

PARTES, EU PODERIA
REMONTAR O CORPO
INTEIRO DE VOLTA NO
LUGAR SE QUISESSE

6. NA TRILHA DA LOUCURA
O ano de 1991 representou o começo do fim para Jeff. Naquele
ano ele simplesmente decidiu deixar a malignidade que o
habitava tomar conta de tudo o que ele era. Não haveria mais
dois Jeffs, mas só um: o assassino. Ele caçaria de forma
desenfreada homens para matar, adentrando cada vez mais no
mundo caótico e doente de sua mente delirante. Ele descambou
para a prática de experiências horrorosas com as vítimas sendo
capaz de até mesmo tirar uma delas das mãos de policiais e levar
para o seu matadouro. E é interessante notar que a escalada
homicida perpetuada por Jeff a partir de 1991 veio logo após dois
eventos que considero importantes: a aceitação interior como
homossexual e a volta do relacionamento com sua mãe.
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TRECHO: A apenas cinco minutos
de carro dos Apartamentos Oxford
e indiferente à própria história que
estava sendo escrita lá naquele
momento, o Tenente Roosevelt
Harrell tomava um copinho de café
em sua mesa no prédio do
Departamento de Polícia de
Milwaukee quando o telefone
tocou. Ele conversou alguns minutos
com a pessoa que estava do outro
lado da linha e desligou. A ligação
deveria ser importante porque
Harrell era um dos chefões do
departamento de homicídios e
quando alguma coisa chegava até
ele era porque havia a necessidade
do envolvimento de oficiais do alto
escalão.
           Após o telefonema, Harrell
imediatamente chamou até sua
sala um detetive novato chamado
Patrick Kennedy, ou simplesmente
Pat, para os amigos. Com 37 anos
na época, Pat era um dos policiais
mais queridos da homicídios.
Sempre brincalhão e de bom
humor, ele ostentava um bigode
inglês que apenas aparava e seus
colegas brincavam que o sucesso
dele em fazer assassinos
confessarem seus crimes se devia
unicamente ao seu tamanho (ele
tinha dois metros de altura), o que
acabava amedrontando-os.
           Quando Kennedy caminhou
em direção à sala de Harrell, ele
mal podia imaginar que sua vida
estava prestes a mudar por
completo.

7. HORROR DESMASCARADO
Jeff viveu sua luxúria assassina intensamente matando 12 pessoas
num período de 15 meses. Mas ele queria mais. Apesar de seus
sérios problemas financeiros e da iminente perda da moradia, ele
estava mais do que descontrolado em sua trilha homicida,
obcecado em arranjar mais corpos quentes para alguns
momentos de prazer. Mas a sua loucura provou ser a sua ruína.
Preso em flagrante morando em um apartamento abarrotado de
pedaços de corpos, sua sorte o abandonara. Na sala de
interrogatório, quando ele percebeu que o fim da linha havia
chegado, desatou a contar a história da sua vida. O detetive que
o escutava ficou enojado e não acreditou em nada daquilo. Como
alguém poderia matar 10, 11, 12, 13, não sei mais quantas pessoas e
ninguém nunca descobriu? Mas logo cairia a ficha para o
interrogador Pat Kennedy de que ele estava frente a frente com o
maior assassino da história do estado do Wisconsin.

GUARDAR OS
CRÂNIOS ERA UMA

MANEIRA DE SENTIR
QUE EU HAVIA

GUARDADO PELO
MENOS ALGUMA

COISA DA ESSÊNCIA
DELES

8. O JULGAMENTO
O histórico julgamento de um dos assassinos em série mais
doentios do século XX iniciou-se no frio do inverno. Seus crimes
pareciam provas óbvias de insanidade. O que mais poderia
explicar um homem que mata pessoas, faz sexo com os
cadáveres, esquarteja seus corpos, os derrete em ácido, preserva
seus crânios e come suas carnes? E tudo isso por gratificação
sexual? O réu tinha obsessão por corpos e faria qualquer coisa
para tê-los. Ele fazia sexo com as vísceras e cabeças
decapitadas; esfolava homens para vestir suas peles; colocava o
escalpo de uma das vítimas na cabeça e chupava o pênis
decepado dela enquanto olhava para o seu crânio. E a questão
dos zumbis? Um louco. Mas não foi bem assim.
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TRECHO: O promotor Michael
McCann e o psiquiatra forense Park
Dietz deitaram e rolaram enquanto
o palco estava disponível para os
dois, mas ambos só não contavam
com uma coisa: Gerald Boyle.
Quando finalmente foi autorizado a
questionar Dietz durante a cross-
examination o advogado de Jeff
estava tão visivelmente irritado que
de imediato começou o seu
questionamento sem ao menos
cumprimentar o psiquiatra. E com
Dietz ele fez o que não havia feito
antes: questionar a sua atuação no
caso.
           Gerald Boyle tinha que
acuar a estrela Park Dietz e fazer
valer o seu ponto de vista: de que o
louco desejo necrófilo do seu
cliente o fez incapaz de se
controlar. E o advogado não
decepcionou. Enérgico, direto e
preparado, Boyle fuzilou Dietz com
questionamentos afiados durante
mais de duas horas.
           Em retrospectiva, o "duelo"
entre esses dois profissionais
extremamente capacitados, cada
um em seus campos de domínio,
nada mais foi do que único, um
jogo de gato e rato, e uma cena
obrigatória de se assistir,
principalmente para estudantes do
direito e psicologia/psiquiatria. 

9. O VEREDITO
Em um julgamento cuja retórica repousou na tese de insanidade,
tanto a promotoria quanto a defesa foram obrigadas a fazerem
uso pesado dos detalhes macabros e doentios do caso, mas
apesar da natureza bestial e amalucada dos crimes de Jeff, o
advogado teve uma difícil tarefa em convencer o júri de que ele
era insano. Quando o réu decidiu se declarar culpado, mas
insano, o caso mudou de culpa para responsabilidade. Em última
análise o caso se resumiu a uma "batalha" entre psiquiatras.
Quando finalmente o júri veio com a sua decisão, poucos
duvidavam qual seria. Após anos se escondendo, mentindo e
sendo um agente do caos, da dor e do sofrimento, era chegada a
hora de Jeff encarar o que a sociedade tinha a oferecer em troca.

EU AMAVA ESSES
CARAS. EU NÃO

TENHO VERGONHA
DE SER GAY.

EU NÃO ODEIO
HOMOSSEXUAIS

10. O MUNDO DAHMERIANO
Trinta anos após ser desmascarado como um dos mais doentios
assassinos em série do século XX, o mundo ainda enxerga Jeff
como um enigma. Parcos estudos sérios estão restritos ao círculo
acadêmico e, portanto, esquecidos. Por outro lado, sua história
é onipresente na Internet, sendo ele um dos homicidas em série
mais comentados do mundo virtual. Jeff hoje é um tipo de estrela
do crime, mitificado por uma estranha sociedade que glorifica
assassinos enquanto joga para debaixo do tapete suas ações.
As vítimas são apenas personagens coadjuvantes necessárias
para vitrinar o ator principal. Mas, mesmo sabendo dessa
particularidade distorcida do mundo moderno, Jeff, de fato,
desperta sentimentos conflitantes. Sendo assim, como
poderíamos enxergá-lo?
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TRECHO: Jeff, de fato, desperta
sentimentos conflitantes. Muitos ao
conhecerem sua história e
assistirem a vídeos em que ele
aparece se tornam compreensivos e
até se identificam com ele. Jeff
desperta a humanidade que existe
em muitas pessoas. A exposição
massificada aliada às suas
características fenotípicas que a
sociedade de hoje julgam venustas
compõem uma boa porcentagem
para a explicação do fenômeno.
Contribuiu também o fato dele não
ter agido como Ted Bundy —
petulante, arrogante, cínico e
mentiroso —, comportar-se
respeitosamente e sempre aparecer
com a cabeça baixa, triste, como
se estivesse profundamente
vulnerável e envergonhado. Ele
respeitou o que a sociedade tinha
para ele, assumiu toda a culpa e
pediu que o juiz não tivesse
misericórdia. Ele agiu como se
espera de alguém que comete um
erro e isso não se vê com
facilidade.
            Jeff tem esse poder: suas
ações foram covardes, grotescas e
desumanas, causaram dor e
sofrimento eterno nesta vida a
dezenas de pessoas, mas, ainda
assim, ele desperta mais empatia e
simpatia do que repulsa.
            A realidade, entretanto, é
uma só: Jeffrey Dahmer foi um
assassino em série. Ponto.

11. COLUMBIA: A ÚLTIMA PARADA
Quando Jeff foi extraditado para Ohio para ser julgado pelo
assassinato de sua primeira vítima, sendo sentenciado em primeiro
de maio de 1992 à sua décima sexta pena de prisão perpétua,
ele ficou aliviado que toda aquela exposição tinha chegado ao
fim. Ele nunca se escondeu ou atrapalhou o trabalho da justiça,
ao contrário, ele quis encarar de cabeça erguida a punição que a
sociedade tinha a lhe oferecer. Jeff aceitou tudo sem reclamar,
sempre orientando seus advogados no caminho da verdade e não
contestando as decisões judiciais. Depois de uma vida inteira se
escondendo num mundo à parte, era hora de enfrentar a
realidade. Isso foi necessário para ele aliviar a sua consciência.
Quando tudo acabou, o que ele queria era apenas um lugar para
ficar sozinho e encarar a sua nova e dura realidade. E esse lugar
atendia pelo nome de Columbia.

EU NÃO OBTINHA UMA
SENSAÇÃO DE PODER
EM USAR AS LENTES

DE CONTATO
AMARELAS, MAS O

USO SE ENCAIXAVA
EM MINHA FANTASIA

12. MILWAUKEE PÓS-DAHMER
A ressaca dos crimes de Jeff duram até hoje para a cidade de
Milwaukee. De fato, Jeff e Milwaukee são sinônimos um do outro.
Ninguém ouve o nome Milwaukee sem lembrar de Jeff e vice-
versa. 

Na morte ou na vida, o nome Jeff Dahmer sempre evocará uma
imagem que atraiu todo o mundo em 1991: freezers e panelas
cheias de partes de corpos humanos sendo removidas do
apartamento 213 do prédio da rua 25th North em Milwaukee;
a histórica fotografia dos jovens usando roupas especiais e
máscaras de oxigênio descendo o seu barril azul preenchido de
ácido e corpos; seu rosto pálido, sem vida, o olhar plano e vazio.
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"Quando fomos pescar, ele pareceu
cativado pelos peixes eviscerados,

olhando fixamente para as
entranhas de cores vivas."

- Lionel Dahmer, pai

ANEXO X: RAIO-X
Um raio-x do caso com informações extras: detalhes forenses
sobre as 11 vítimas encontradas no apartamento 213; as
conclusões do médico-legista; algumas pesquisas de cientistas,
dentre outras informações.

ELE SE ADÉQUA AO ESTEREÓTIPO DE
ALGUÉM QUE REALMENTE ESTÁ FORA

DE CONTROLE E SENDO DOMINADO
POR SUAS FANTASIAS

ANEXO XI: DECLARAÇÃO DE MARTHA
HICKS
Detalhes do julgamento simbólico de Jeff no estado de Ohio e
uma declaração emotiva e raivosa da mãe da sua primeira vítima.

ANEXO XII: DANE-SE DAHMER!
O impacto dos crimes de Jeff nas comunidades LGBT de
Milwaukee e da vizinha Chicago foi, como esperado, muito
grande. Neste anexo o autor traz a opinião de John-Henri Damski,
que por 20 anos foi um dos mais representativos ativistas e
intelectuais da comunidade LGBT dos Estados Unidos.
Trazer a opinião de Damski neste anexo é ter um vislumbre das
emoções sentidas na pós-descoberta dos crimes de Jeff, é
apresentar ao leitor uma opinião minoritária vinda de dentro do
mundo gay de Milwaukee/Chicago.

"Todo mundo está procurando pela
resposta mágica. Não existe
resposta mágica. Nós nunca

poderemos saber o que tinha de
errado com Jeff."

- Shari Dahmer, madrasta
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"Nenhum ser humano na face da
terra poderia fazer algo pior do que

o que ele fez. Ninguém. O diabo
estaria num empate."

- Gerald Boyle, advogado

ANEXO XIII: CENAS CORTADAS
Como em um filme onde, na edição, o diretor deve cortar
inúmeras cenas para ter a sua versão final, em Jeff, o autor fez a
mesma coisa. Jeff viveu 34 anos de vida e neste anexo Daniel
Cruz compartilha informações, histórias e curiosidades que não
foram aproveitadas na versão final do livro. 

SE EXISTE ALGO MONSTRUOSO SOBRE
ELE, É A MONSTRUOSA FALTA DE

CONEXÃO COM TODAS AS COISAS QUE
SOMOS COMO SERES HUMANOS 

ANEXO XIV: DAHMER VS. NILSEN
Jeff permanece como um raro assassino em série hedonista que
matou, dentre outras coisas, pela companhia, mesmo que isso
significasse apenas um crânio na estante. Jeff pode ter sido único
no conjunto "da obra", mas teve, digamos, um "irmão" mais velho
que compartilhou da mesma carência amorosa. Seu nome era
Dennis Nilsen e não existe a possibilidade de escrever sobre Jeff
sem citar Dennis.

ANEXO XV: FRASES
Este anexo contém uma compilação de frases e declarações
sobre Jeff. São frases e declarações ditas por familiares, por
pessoas que o conheceram, por estudiosos, escritores, jornalistas
e pelo próprio Canibal de Milwaukee.

As declarações deste anexo ajudam a entender melhor a vida e os
crimes de Jeff. Ler as falas dos principais personagens deste caso
arrepia ao mesmo tempo que vislumbra uma das mentes mais
caóticas, doentes e misteriosas da história do crime. 

"Jeff foi um assassino multirracial.
Sua obsessão era por corpos e não

pela cor ou etnia. A anatomia
masculina o fascinava e ele não
podia deixar de frequentar as

boates de strip-tease nos fins de
semana para observar corpos

másculos, desenhados e definidos."
- Daniel Cruz
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"Desde criança Jeff tinha
fascinação por cabeças, primeiro

de animais, agora de homens."
- Daniel Cruz

ANEXO XVI: PERSONAGENS
O destino final de cada um dos personagens principais de Jeff. 

NÓS NÃO TEMOS UMA EXPLICAÇÃO
PARA O COMPORTAMENTO DO JEFF E
NA AUSÊNCIA DE UMA EXPLICAÇÃO,

PARA QUALQUER COISA, NÓS FICAMOS
ASSUSTADOS. NÓS SIMPLESMENTE NÃO

PODEMOS EXPLICAR

ANEXO XVII: ESCAPANDO DAS
AUTORIDADES
Jeff é muito mais do que um livro sobre os crimes de um assassino
em série medonho e descontrolado. Sua história é um conto de
preconceito racial, de gênero, sexual, insensibilidade e
indiferença para com o semelhante. E aqui não falo de Jeff, falo
da sociedade que "autorizou" sua matança ao despersonalizar a
si mesma.
Neste anexo, em um texto de próprio punho, Jeff discorre sobre as
inúmeras vezes em que quase foi desmascarado, mas saiu livre.
De gelar a espinha.

DANIEL CRUZ
Engenheiro por formação, foi premiado pela ITU — agência
especializada da ONU — em 2011, após desenvolver um aplicativo
de governo eletrônico usando um dos padrões mundiais para IPTV
(H.761). Por vários anos trabalhou no Brasil e no exterior em empresas
de mídia, com foco em engenharia de TV. Apaixonado por psicologia
criminal, comportamento humano e crimes violentos, tornou-se um
historiador do crime e em 2010 fundou o OAV Crime. Seus textos
foram publicados em revistas especializadas e usados como fontes
de estudos para filmes e séries de TV, como Dupla Identidade.
Para o OAV Crime já escreveu sobre mais de mil crimes, com
predileção para temas relacionados a assassinos em série.
Traduziu e colaborou textualmente nos livros Manson, a Biografia
(2014) e Lady Killers: Assassinas em Série (2019), ambos lançados
pela DarkSide Books.

"Os crânios eram o que as vítimas
tinham de maior valor e eles

ficariam para sempre com Jeff, em
outras palavras, se apoderando
daquilo que ele acreditava ser a

natureza fundamental do homem,
ele nada mais estava do que se
apoderando da vítima, era uma
conquista, portanto, um troféu."

- Daniel Cruz
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